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“... É provável que a primeira tentativa de aplicação do conceito de unidade de vizinhança no 
Brasil tenha sido feita por Armando de Godoy (1937) no plano de Goiânia. Esse fato é pouco 
conhecido no âmbito nacional já que se considera que as primeiras experiências brasileiras 
surgiram no final dos anos de 1940, tendo o ápice e consagração se efetivado no plano de 
Brasília...” (MELLO, 2004, p.18). Esta afirmação foi feita pela idealizadora deste projeto de 
pesquisa prof.ª Dr.ª Márcia Metran de Melo, que utilizou esta evidência como gênese de sua 
pesquisa, que tem como principal intuito o estudo das relações sociais entre indivíduos 
moradores dos cul de sacs ou vielas do Setor Sul. Pesquisa-se a hipótese de que se a 
disposição urbana dentro destes espaços, viria a contribuir para uma melhor convivência 
vicinal. Portanto, com essa pesquisa pretende-se absorver conhecimentos que contribuam na 
formação do aluno como urbanista, além de trazer esclarecimentos sobre a primeira tentativa 
de implantação de uma unidade de vizinhança no Brasil, o Setor Sul, bairro da cidade de 
Goiânia. Seu principal objetivo é formar um banco de depoimento de pessoas diretamente 
envolvidas na experiência do setor, ou seja, seus moradores. Por meio desse material, espera-
se trazer análises que possam elucidar o resultado prático de um projeto que pretendia 
oferecer uma convivência de qualidade entre seus moradores e o espaço circundante. 
Após a preparação do questionário que subsidiou a pesquisa de campo, os alunos com o apoio 
da pesquisadora, iniciaram a captação de depoimentos e posteriormente a transcrição dos 
mesmos. A partir daí os resultados práticos começaram a surgir com maior clareza, e a 
hipótese de que a disposição do urbanismo em vielas trazia maior convivência vicinal, ficou 
evidente. A análise dessas entrevistas nos leva a acreditar que cidadãos residentes em vielas 
apresentam maior convivência social com seus vizinhos quando comparados a moradores de 
ruas convencionais. Fato que de certa forma enaltece a experiência de unidade de vizinhança 
em Goiânia, já que um dos mais importantes intuitos desta é justamente induzir o 
estreitamento de laços entre integrantes da comunidade local.   
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